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 ▸ Textos Não Literários

Em textos não literários, como artigos de opinião, reporta-
gens, textos científicos ou jurídicos, a compreensão geral tende 
a ser mais direta, uma vez que esses textos visam transmitir in-
formações objetivas, ideias argumentativas ou instruções. Neste 
caso, o leitor precisa identificar claramente o tema principal ou 
a tese defendida pelo autor e compreender o desenvolvimento 
lógico do conteúdo.

Por exemplo, em um artigo de opinião sobre os efeitos da 
tecnologia na educação, o autor pode defender que a tecnologia 
é uma ferramenta essencial para o aprendizado no século XXI. A 
compreensão geral envolve identificar esse posicionamento e as 
razões que o autor oferece para sustentá-lo, como o acesso faci-
litado ao conhecimento, a personalização do ensino e a inovação 
nas práticas pedagógicas.

Outro exemplo: em uma reportagem sobre desmatamento 
na Amazônia, o texto pode apresentar dados e argumentos para 
expor a gravidade do problema ambiental. O leitor deve captar 
a ideia central, que pode ser a urgência de políticas de preserva-
ção e as consequências do desmatamento para o clima global e 
a biodiversidade.

 ▸ Estratégias de Compreensão

Para garantir uma boa compreensão geral do texto, é impor-
tante seguir algumas estratégias:

 ▪ Leitura Atenta: Ler o texto integralmente, sem pressa, 
buscando entender o sentido de cada parte e sua relação 
com o todo.
 ▪ Identificação de Palavras-Chave: Buscar termos e expres-

sões que se repetem ou que indicam o foco principal do 
texto.
 ▪ Análise do Título e Subtítulos: Estes elementos frequen-

temente apontam para o tema ou ideia principal do texto, 
especialmente em textos não literários.
 ▪ Contexto de Produção: Em textos literários, o contexto 

histórico, cultural e social do autor pode fornecer pistas 
importantes para a interpretação do tema. Nos textos não 
literários, o contexto pode esclarecer o objetivo do autor 
ao produzir aquele texto, seja para informar, convencer ou 
instruir.
 ▪ Perguntas Norteadoras: Ao ler, o leitor pode se perguntar: 

Qual é o tema central deste texto? Qual é a intenção do 
autor ao escrever este texto? Há uma mensagem explícita 
ou implícita?

INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS DIVERSOS

A leitura e interpretação de textos são habilidades essenciais 
no âmbito dos concursos públicos, pois exigem do candidato a 
capacidade de compreender não apenas o sentido literal, mas 
também as nuances e intenções do autor. Os textos podem ser 
divididos em duas categorias principais: literários e não literários. 
A interpretação de ambos exige um olhar atento à estrutura, ao 
ponto de vista do autor, aos elementos de coesão e à argumen-
tação. Neste contexto, é crucial dominar técnicas de leitura que 
permitam identificar a ideia central do texto, inferir informações 
implícitas e analisar a organização textual de forma crítica e ob-
jetiva.

Compreensão Geral do Texto

A compreensão geral do texto consiste em identificar e cap-
tar a mensagem central, o tema ou o propósito de um texto, se-
jam eles explícitos ou implícitos. Esta habilidade é crucial tanto 
em textos literários quanto em textos não literários, pois fornece 
ao leitor uma visão global da obra, servindo de base para uma 
interpretação mais profunda. A compreensão geral vai além da 
simples decodificação das palavras; envolve a percepção das in-
tenções do autor, o entendimento das ideias principais e a iden-
tificação dos elementos que estruturam o texto.

 ▸ Textos Literários

Nos textos literários, a compreensão geral está ligada à in-
terpretação dos aspectos estéticos e subjetivos. É preciso con-
siderar o gênero (poesia, conto, crônica, romance), o contexto 
em que a obra foi escrita e os recursos estilísticos utilizados pelo 
autor. A mensagem ou tema de um texto literário muitas vezes 
não é transmitido de maneira direta. Em vez disso, o autor pode 
utilizar figuras de linguagem (metáforas, comparações, simbolis-
mos), criando camadas de significação que exigem uma leitura 
mais interpretativa.

Por exemplo, em um poema de Manuel Bandeira, como “O 
Bicho”, ao descrever um homem que revirava o lixo em busca 
de comida, a compreensão geral vai além da cena literal. O po-
ema denuncia a miséria e a degradação humana, mas faz isso 
por meio de uma imagem que exige do leitor sensibilidade para 
captar essa crítica social indireta.

Outro exemplo: em contos como “A Hora e a Vez de Augus-
to Matraga”, de Guimarães Rosa, a narrativa foca na jornada de 
transformação espiritual de um homem. Embora o texto tenha 
uma história clara, sua compreensão geral envolve perceber os 
elementos de religiosidade e redenção que permeiam a narrati-
va, além de entender como o autor utiliza a linguagem regiona-
lista para dar profundidade ao enredo.

LÍNGUA PORTUGUESA
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Um exemplo clássico é o narrador de “Dom Casmurro”, de 
Machado de Assis. Embora Bentinho (o narrador-personagem) 
conte a história sob sua perspectiva, o leitor percebe que o ponto 
de vista dele é enviesado, e isso cria ambiguidade sobre a ques-
tão central do livro: a possível traição de Capitu. Nesse caso, a 
ideia central pode estar relacionada à incerteza e à subjetividade 
das percepções humanas.

Outro exemplo: em “Vidas Secas”, de Graciliano Ramos, o 
ponto de vista é o de uma narrativa em terceira pessoa que se 
foca nos personagens humildes e no sofrimento causado pela 
seca no sertão nordestino. A ideia central do texto é a denúncia 
das condições de vida precárias dessas pessoas, algo que o autor 
faz por meio de uma linguagem econômica e direta, alinhada à 
dureza da realidade descrita.

Nos poemas, o ponto de vista também pode ser identificado 
pelo eu lírico, que expressa sentimentos, reflexões e visões de 
mundo. Por exemplo, em “O Navio Negreiro”, de Castro Alves, o 
eu lírico adota um tom de indignação e denúncia ao descrever 
as atrocidades da escravidão, reforçando uma ideia central de 
crítica social.

 ▸ Textos Não Literários

Em textos não literários, o ponto de vista é geralmente mais 
explícito, especialmente em textos argumentativos, como arti-
gos de opinião, editoriais e ensaios. O autor tem o objetivo de 
convencer o leitor de uma determinada posição sobre um tema. 
Nesse tipo de texto, a tese (ideia central) é apresentada de forma 
clara logo no início, sendo defendida ao longo do texto com argu-
mentos e evidências.

Por exemplo, em um artigo de opinião sobre a reforma tri-
butária, o autor pode adotar um ponto de vista favorável à re-
forma, argumentando que ela trará justiça social e reduzirá as 
desigualdades econômicas. A ideia central, neste caso, é a de-
fesa da reforma como uma medida necessária para melhorar a 
distribuição de renda no país. O autor apresentará argumentos 
que sustentem essa tese, como dados econômicos, exemplos de 
outros países e opiniões de especialistas.

Nos textos científicos e expositivos, a ideia central também 
está relacionada ao objetivo de informar ou esclarecer o leitor 
sobre um tema específico. A neutralidade é mais comum nesses 
casos, mas ainda assim há um ponto de vista que orienta a esco-
lha das informações e a forma como elas são apresentadas. Por 
exemplo, em um relatório sobre os efeitos do desmatamento, 
o autor pode não expressar diretamente uma opinião, mas ao 
apresentar evidências sobre o impacto ambiental, está implicita-
mente sugerindo a importância de políticas de preservação.

 ▸ Como Identificar o Ponto de Vista e a Ideia Central

Para identificar o ponto de vista ou a ideia central de um 
texto, é importante atentar-se a certos aspectos:

 ▪ Título e Introdução: Muitas vezes, o ponto de vista do 
autor ou a ideia central já são sugeridos pelo título do texto 
ou pelos primeiros parágrafos. Em artigos e ensaios, o autor 
frequentemente apresenta sua tese logo no início, o que 
facilita a identificação.

 ▸ Exemplos Práticos

 ▪ Texto Literário: Um poema como “Canção do Exílio” de 
Gonçalves Dias pode, à primeira vista, parecer apenas uma 
descrição saudosista da pátria. No entanto, a compreensão 
geral deste texto envolve entender que ele foi escrito no 
contexto de um poeta exilado, expressando tanto amor pela 
pátria quanto um sentimento de perda e distanciamento.
 ▪ Texto Não Literário: Em um artigo sobre as mudanças 

climáticas, a tese principal pode ser que a ação humana é 
a principal responsável pelo aquecimento global. A compre-
ensão geral exigiria que o leitor identificasse essa tese e as 
evidências apresentadas, como dados científicos ou opiniões 
de especialistas, para apoiar essa afirmação.

 ▸ Importância da Compreensão Geral

Ter uma boa compreensão geral do texto é o primeiro passo 
para uma interpretação eficiente e uma análise crítica. Nos con-
cursos públicos, essa habilidade é frequentemente testada em 
questões de múltipla escolha e em questões dissertativas, nas 
quais o candidato precisa demonstrar sua capacidade de resumir 
o conteúdo e de captar as ideias centrais do texto.

Além disso, uma leitura superficial pode levar a erros de in-
terpretação, prejudicando a resolução correta das questões. Por 
isso, é importante que o candidato esteja sempre atento ao que 
o texto realmente quer transmitir, e não apenas ao que é dito de 
forma explícita. Em resumo, a compreensão geral do texto é a 
base para todas as outras etapas de interpretação textual, como 
a identificação de argumentos, a análise da coesão e a capacida-
de de fazer inferências.

Ponto de Vista ou Ideia Central Defendida pelo 
Autor

O ponto de vista ou a ideia central defendida pelo autor são 
elementos fundamentais para a compreensão do texto, especial-
mente em textos argumentativos, expositivos e literários. Iden-
tificar o ponto de vista do autor significa reconhecer a posição 
ou perspectiva adotada em relação ao tema tratado, enquanto a 
ideia central refere-se à mensagem principal que o autor deseja 
transmitir ao leitor.

Esses elementos revelam as intenções comunicativas do tex-
to e ajudam a esclarecer as razões pelas quais o autor constrói 
sua argumentação, narrativa ou descrição de determinada ma-
neira. Assim, compreender o ponto de vista ou a ideia central é 
essencial para interpretar adequadamente o texto e responder a 
questões que exigem essa habilidade.

 ▸ Textos Literários

Nos textos literários, o ponto de vista do autor pode ser 
transmitido de forma indireta, por meio de narradores, perso-
nagens ou símbolos. Muitas vezes, os autores não expõem cla-
ramente suas opiniões, deixando a interpretação para o leitor. O 
ponto de vista pode variar entre diferentes narradores e perso-
nagens, enriquecendo a pluralidade de interpretações possíveis.

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.



8

AMOSTRA

No exemplo acima o número 5 é chamado minuendo, o 
número 4 é o subtraendo e o número 1 é a diferença.

Propriedades da Subtração

 ▪ Propriedade Não Comutativa: A ordem dos números 
altera o resultado.

Exemplo: 5 - 2 ≠ 2 - 5

 ▪ Propriedade Não Associativa: A maneira como os números 
são agrupados altera o resultado.

Exemplo: (6 - 4) - 1 ≠ 6 - (4 - 1)

 ▪ Elemento Oposto: Para cada número a, existe um número 
−a tal que sua soma seja zero.

 ▪ Fechamento: A diferença de dois números naturais só é 
possível quando o minuendo é maior ou igual ao subtraendo.

 ▸Multiplicação (×)
A multiplicação é a operação que determina a soma de 

parcelas iguais. Pode ser indicada por “ × ”, “ . ” ou “ * “.
Exemplo: 4 × 5 = 20

Propriedades da Multiplicação
 ▪ Propriedade Comutativa: A ordem dos fatores não altera 

o produto.

Exemplo: 2 × 7 = 7 × 2

 ▪ Propriedade Associativa: A maneira como os fatores são 
agrupados não altera o produto.

Exemplo: (3 × 5) × 2 = 3 × (5 × 2)

OPERAÇÕES FUNDAMENTAIS: ADIÇÃO, 
SUBTRAÇÃOMULTIPLICAÇÃO E DIVISÃO

Operações básicas
As operações básicas da matemática são a fundação sobre a 

qual todo o conhecimento matemático é construído. Elas formam 
a base dos cálculos e são essenciais para a compreensão de 
conceitos mais avançados. A seguir, abordaremos as operações 
de adição, subtração, multiplicação e divisão, explorando suas 
definições e propriedades.

 ▸ Adição (+)
A adição é a operação que determina um número para 

representar a junção de quantidades. 
Exemplo: 2 + 3 = 5
No exemplo acima os números 2 e 3 são chamados de 

parcelas, e o número 5 é a soma.

Propriedades da Adição
 ▪ Propriedade Comutativa: A ordem dos números não altera 

o resultado.

Exemplo: 1 + 2 = 2 + 1

 ▪ Propriedade Associativa: A maneira como os números são 
agrupados não altera o resultado.

Exemplo: (1 + 2) + 3 = 1 + (2 + 3)

 ▪ Elemento Neutro: O zero é o elemento neutro da adição, 
pois qualquer número somado a zero resulta no próprio 
número.

 

Exemplo: 0 + 3 = 3

 ▪ Fechamento: A soma de dois números naturais é sempre 
um número natural.

 ▸ Subtração (-)
A subtração é a operação que determina um número para 

representar a diminuição de quantidades.
Exemplo: 5 - 4 = 1

MATEMÁTICA 

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.
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Exemplo: 3 ÷ 1 = 3

 ▪ Divisão por Zero: Não é definida, pois não há número que 
multiplicado por zero resulte em um número diferente de 
zero.
 ▪ Fechamento: A divisão de dois números naturais pode não 

ser um número natural.
Exemplo: 5 ÷ 3 ∉ N

FRAÇÕES: FRAÇÕES EQUIVALENTES, SIMPLIFICAÇÃO 
DE FRAÇÕES, CONVERSÃO DE FRAÇÃO EM UM 
NÚMERO DECIMAL, ADIÇÃO E SUBTRAÇÃO DE 

NÚMEROS FRACIONÁRIOS

números fracionários
Os números fracionários são uma forma de representar 

quantidades que estão divididas em partes iguais. Eles permitem 
descrever valores que não podem ser expressos como números 
inteiros, como a metade de um objeto. Por meio das frações, é 
possível medir, dividir, comparar e operar com quantidades que 
representam porções de um todo.

Uma fração é expressa como dois números separados por 
uma barra:

 ▪ O numerador indica quantas partes estão sendo 
consideradas.
 ▪ O denominador indica em quantas partes o todo foi 

dividido.

Exemplo: Uma pizza dividida em 8 partes, se comemos 3, 
representamos isso pela fração 3/8

 ▸ Nomenclatura das Frações
A nomenclatura das frações varia de acordo com o 

denominador, definindo como elas são lidas e interpretadas. 
 ▪ Denominadores de 2 a 10: São chamados, respectiva-

mente, de meios, terços, quartos, quintos, sextos, sétimos, 
oitavos, nonos e décimos. Exemplo: 3/8 lê-se “três oitavos”.

 ▪ Elemento Neutro: O número um é o elemento neutro da 
multiplicação, pois qualquer número multiplicado por um 
resulta no próprio número.

Exemplo: 1 × 4 = 4

 ▪ Elemento Absorvente: O número zero é o elemento absor-
vente da multiplicação, pois qualquer número multiplicado 
por zero resulta em zero.

 ▪ Distributiva: A multiplicação é distributiva em relação à 
adição.

Exemplo: 2 × (4 + 6) = 2 × 4 + 2 × 6

 ▪ Fechamento: O produto de dois números naturais é sem-
pre um número natural.

 ▸ Divisão (÷)
A divisão é a operação inversa da multiplicação e está ligada 

à ação de repartir em partes iguais. Pode ser indicada por “ ÷ ”, 
“ : ” ou “ / “.

Exemplo: 8 ÷ 4 = 2

Tipos de Divisão
 ▪ Divisão Exata: O quociente é um número inteiro, e o resto 

é zero. Exemplo: 8 ÷ 4 = 2
 ▪ Divisão não-exata: O quociente não é um número inteiro, 

e o resto é diferente de zero. Exemplo: 9 ÷ 4 = 2 com resto 1

Propriedades da Divisão:
 ▪ Propriedade Não Comutativa: A ordem dos números 

altera o quociente.

Exemplo: 15 ÷ 5 ≠ 5 ÷ 15

 ▪ Propriedade Não Associativa: A maneira como os números 
são agrupados altera o quociente.

Exemplo: (12 ÷ 6) ÷ 2 ≠ 12 ÷ (6 ÷ 2)

 ▪ Elemento Neutro: O número um é o elemento neutro da 
divisão, pois qualquer número dividido por um resulta no 
próprio número.

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.
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Uso dos menus
Os menus no Windows 10 são projetados para facilitar o 

acesso a diversas funções e aplicativos. Ao clicar no botão Iniciar, 
você encontrará:

– Uma lista dos programas instalados.
– Atalhos para aplicativos fixados.
– A barra de pesquisa, onde você pode digitar para localizar 

programas, arquivos e configurações de forma rápida.

Programas e interação com o usuário
Para entender melhor as funções categorizadas no Windo-

ws 10, vamos dividir os programas por categorias, explorando as 
possibilidades que cada um oferece para o usuário.

Música e Vídeo: O Windows Media Player é o player nativo 
do sistema, projetado para reproduzir músicas e vídeos, propor-
cionando uma experiência multimídia completa. Suas principais 
funcionalidades incluem:

– Organização de bibliotecas: gerencie arquivos de música, 
fotos e vídeos armazenados no computador.

– Reprodução de mídia: toque músicas e vídeos em diversos 
formatos compatíveis.

– Criação de playlists: organize suas músicas em listas perso-
nalizadas para diferentes ocasiões.

– Gravação de CDs: transfira suas playlists para CDs de ma-
neira prática.

– Sincronização com dispositivos externos: conecte disposi-
tivos de armazenamento e transfira sua mídia facilmente.

MICROSOFT WINDOWS 10 OU VERSÕES MAIS 
RECENTES: ÁREA DE TRABALHO, ÁREA DE 

TRANSFERÊNCIA, ÍCONES, BARRA DE TAREFAS 
E FERRAMENTAS, COMANDOS E RECURSOS; 

UNIDADES DE ARMAZENAMENTO; CONCEITO 
DE PASTAS, DIRETÓRIOS, ARQUIVOS E ATALHOS; 

VISUALIZAÇÃO, EXIBIÇÃO E MANIPULAÇÃO 
DE ARQUIVOS E PASTAS; USO DOS MENUS, 

PROGRAMAS E APLICATIVOS; PAINEL DE CONTROLE

WINDOWS 10
O Windows 10 é um sistema operacional desenvolvido pela 

Microsoft, amplamente utilizado em computadores pessoais, 
laptops e dispositivos híbridos. Ele oferece uma interface intui-
tiva e recursos que facilitam a produtividade, o entretenimento 
e a conectividade.

Área de trabalho
A área é o espaço principal de trabalho do sistema, onde 

você pode acessar atalhos de programas, pastas e arquivos. O 
plano de fundo pode ser personalizado com imagens ou cores 
sólidas, e os ícones podem ser organizados conforme sua prefe-
rência. Além disso, a barra de tarefas na parte inferior centraliza 
funções como:

– Botão Iniciar: acesso rápido aos aplicativos e configura-
ções.

– Barra de pesquisa: facilita a busca de arquivos e aplicativos 
no sistema.

– Ícones de aplicativos: mostram os programas em execução 
ou fixados.

– Relógio e notificações: localizados no canto direito para 
visualização rápida.

NOÇÕES DE INFORMÁTICA

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.
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Área de transferência
A área de transferência é muito importante e funciona em 

segundo plano. Ela funciona de forma temporária guardando vá-
rios tipos de itens, tais como arquivos, informações etc.

– Quando executamos comandos como “Copiar” ou “Ctrl + 
C”, estamos copiando dados para esta área intermediária.

– Quando executamos comandos como “Colar” ou “Ctrl + V”, 
estamos colando, isto é, estamos pegando o que está gravado na 
área de transferência.

Manipulação de arquivos e pastas
A caminho mais rápido para acessar e manipular arquivos 

e pastas e outros objetos é através do “Meu Computador”. Po-
demos executar tarefas tais como: copiar, colar, mover arquivos, 
criar pastas, criar atalhos etc.

Conceito de pastas e diretórios
Pasta algumas vezes é chamada de diretório, mas o nome 

“pasta” ilustra melhor o conceito. Pastas servem para organizar, 
armazenar e organizar os arquivos. Estes arquivos podem ser do-
cumentos de forma geral (textos, fotos, vídeos, aplicativos diver-
sos).

Lembrando sempre que o Windows possui uma pasta com o 
nome do usuário onde são armazenados dados pessoais.

Dentro deste contexto temos uma hierarquia de pastas.

No caso da figura acima temos quatro pastas e quatro ar-
quivos.

Arquivos e atalhos
Como vimos anteriormente: pastas servem para organiza-

ção, vimos que uma pasta pode conter outras pastas, arquivos 
e atalhos.

– Arquivo:  é um item único que contém um determinado 
dado. Estes arquivos podem ser documentos de forma geral (tex-
tos, fotos, vídeos e etc..), aplicativos diversos, etc.

– Atalho:  é um item que permite fácil acesso a uma determi-
nada pasta ou arquivo propriamente dito.

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.
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muitas vezes se envolvem em atividades políticas e sociais 
para promover mudanças que beneficiem as populações mais 
marginalizadas e vulneráveis.

– Abordagem crítica: o Serviço Social na América Latina ado-
ta uma abordagem crítica, questionando as estruturas de poder 
e as injustiças sociais que permeiam a região. Os assistentes so-
ciais frequentemente analisam as causas profundas dos proble-
mas sociais e buscam transformações estruturais.

– Integração de perspectivas culturais: dada a diversidade 
cultural da América Latina, os assistentes sociais estão atentos às 
diferentes identidades étnicas, culturais e linguísticas de suas po-
pulações. Eles procuram incorporar essas perspectivas em suas 
práticas, respeitando a pluralidade cultural da região.

– Abordagem interdisciplinar: o Serviço Social na América 
Latina muitas vezes trabalha em estreita colaboração com outros 
profissionais, como psicólogos, médicos, educadores e advoga-
dos, para abordar as necessidades complexas das pessoas aten-
didas. Isso requer uma abordagem interdisciplinar para oferecer 
serviços abrangentes.

– Foco nos direitos humanos: os assistentes sociais na Amé-
rica Latina têm um forte compromisso com os direitos humanos. 
Eles trabalham para garantir que as populações vulneráveis te-
nham acesso a serviços e recursos básicos, bem como para de-
fender os direitos civis e políticos.

– Ênfase na participação comunitária: o desenvolvimento 
comunitário e a participação ativa das comunidades são carac-
terísticas proeminentes do Serviço Social na América Latina. Os 
assistentes sociais frequentemente colaboram com líderes co-
munitários e organizações locais para identificar necessidades e 
implementar programas eficazes.

– Adaptação a contextos políticos variados: a América La-
tina abriga uma ampla gama de regimes políticos, desde demo-
cracias estáveis até governos autoritários. Os assistentes sociais 
devem se adaptar a esses contextos variados e frequentemente 
desafiantes, mantendo seu compromisso com os princípios éti-
cos da profissão.

– Abordagem de gênero e feminismo: muitos profissionais 
do Serviço Social na América Latina estão atentos às questões de 
gênero e feminismo, trabalhando para combater a violência de 
gênero e promover a igualdade de gênero em suas comunidades.

O Serviço Social na América Latina é um campo dinâmico e 
em constante evolução, enraizado em sua própria história e rea-
lidade. Os assistentes sociais na região desempenham um papel 
vital na luta por justiça social, na promoção dos direitos humanos 
e no fortalecimento das comunidades. Suas contribuições conti-
nuam a ser essenciais para a construção de uma sociedade mais 
justa e equitativa na América Latina.

O SERVIÇO SOCIAL NA AMÉRICA LATINA

O Serviço Social na América Latina possui uma história rica e 
complexa, moldada por uma série de fatores políticos, sociais e 
econômicos que distinguem a região de outras partes do mundo.

Este campo de atuação tem causado transformações das so-
ciedades latino-americanas, buscando enfrentar desigualdades, 
injustiças sociais e promover o bem-estar dos mais vulneráveis.

A origem do serviço social iniciou-se dentro da Igreja Cató-
lica, movimentando a classe operária para o capitalismo indus-
trial, com o objetivo de preparar essa massa para sistema sócio, 
econômico e político da época.

No começo do século XX, o Serviço Social na América Latina 
estava fortemente influenciado pelas correntes de pensamento 
europeias e norte-americanas, especialmente o trabalho social 
de Casework e Groupwork. No entanto, ao longo do tempo, o 
serviço social na região evoluiu de maneira única, incorporando 
elementos culturais, políticos e históricos locais em sua prática.

Durante as décadas de 1950 e 1960, um período de inten-
sa agitação política e social na América Latina, o Serviço Social 
foi profundamente influenciado pelo pensamento de esquerda 
e pela busca por justiça social. Muitos assistentes sociais se en-
volveram ativamente em movimentos de base e lutaram contra 
regimes autoritários em vários países da região. Essa abordagem 
mais política e engajada contribuiu para a formação de um servi-
ço social latino-americano crítico e comprometido com a trans-
formação social.

Na década de 1980, a América Latina enfrentou uma crise 
econômica devastadora, que teve um impacto significativo nas 
condições de vida da população. Nesse contexto, o Serviço Social 
desempenhou um papel fundamental no apoio às comunidades 
afetadas e na defesa dos direitos sociais. Muitos profissionais se 
voltaram para abordagens mais proativas, como o desenvolvi-
mento comunitário e a promoção dos direitos humanos.

Nos últimos anos, o Serviço Social na América Latina conti-
nuou a evoluir, adaptando-se às novas realidades e desafios da 
região. A crescente urbanização, a migração em massa e as desi-
gualdades persistentes são questões urgentes que os assistentes 
sociais enfrentam diariamente. Além disso, a globalização e as 
mudanças nas dinâmicas familiares também têm impacto sobre 
a prática do Serviço Social.

As características do Serviço Social na América Latina
Profundamente influenciadas pelo contexto político, social 

e histórico da região, embora não seja possível generalizar todas 
as realidades de cada país latino-americano, podemos identificar 
algumas características gerais que distinguem o Serviço Social na 
América Latina:

– Compromisso com a justiça social: o Serviço Social na 
América Latina tem uma forte tradição de compromisso com a 
justiça social e a luta contra as desigualdades. Os profissionais 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
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REFLEXÕES E ATITUDES QUE POSSIBILITAM UMA 
PRÁTICA PROFISSIONAL MAIS DINÂMICA

A prática dinâmica na Assistência Social não surge de forma 
espontânea; ela é fruto de reflexões críticas que permeiam todo 
o processo de trabalho, desde a identificação das demandas até 
a execução das ações. Essas reflexões possibilitam uma atuação 
pautada na transformação social, na justiça e na promoção de di-
reitos, especialmente para os segmentos mais vulneráveis da so-
ciedade. Neste contexto, a análise crítica sobre os fatores sociais, 
políticos e institucionais que influenciam a prática profissional é 
essencial para garantir sua relevância e eficácia.

 ▸  Análise do Contexto Sociopolítico e Econômico
A Assistência Social é profundamente influenciada pelo con-

texto sociopolítico, que define as condições de vida da população 
e a oferta de políticas públicas. Nesse sentido, o profissional deve 
ser capaz de compreender e interpretar as mudanças e tensões 
sociais, incluindo:

▪As desigualdades estruturais: Problemas como pobreza, 
exclusão social e discriminação são manifestações de desigual-
dades históricas que afetam a sociedade. Uma prática dinâmica 
requer que o assistente social compreenda como esses fatores 
impactam os indivíduos e comunidades.

▪A política de Assistência Social: A implementação da LOAS 
e do SUAS estabelece um marco para a organização das ações 
de proteção social no Brasil. A reflexão crítica permite identificar 
avanços, como a descentralização e a universalidade dos servi-
ços, mas também limitações, como a insuficiência de recursos.

▪Exemplo prático: Um profissional que atua em um Centro 
de Referência de Assistência Social (CRAS) deve entender o im-
pacto das políticas de austeridade fiscal na oferta de benefícios 
e serviços, analisando como isso afeta diretamente os usuários e 
ajustando suas práticas.

 ▸  Compreensão dos Determinantes de Vulnerabilidade

As situações de vulnerabilidade enfrentadas pelos usuários 
da Assistência Social resultam de múltiplos fatores, incluindo:

▪Condições econômicas: Desemprego, baixa renda e mora-
dia inadequada são exemplos de fatores econômicos que afetam 
a segurança social.

▪Aspectos socioculturais: Questões relacionadas ao racismo, 
machismo e discriminação de gênero também contribuem para 
a vulnerabilidade.

▪Acesso limitado a serviços públicos: Saúde, educação e 
transporte insuficientes reforçam ciclos de exclusão.

Refletir sobre esses determinantes permite ao profissional 
desenvolver estratégias personalizadas e eficazes. Por exemplo, 
ao lidar com famílias em extrema pobreza, é essencial compre-
ender a interseccionalidade das barreiras que enfrentam, como a 
falta de escolaridade e o acesso restrito ao mercado de trabalho.

A FORMAÇÃO PROFISSIONAL DO ASSISTENTE 
SOCIAL NA SOCIEDADE BRASILEIRA

A formação profissional do assistente social na sociedade 
brasileira é um processo complexo e fundamental para o desen-
volvimento e aprimoramento dessa categoria. O papel do as-
sistente social é promover através de seu trabalho o bem-estar 
social, na defesa dos direitos humanos e na busca por soluções 
para as questões sociais que afetam a população. Portanto, sua 
formação deve ser sólida e atualizada para enfrentar os desafios 
contemporâneos.

A formação do assistente social no Brasil é oferecida princi-
palmente por instituições de ensino superior, como universida-
des e faculdades, que oferecem cursos de graduação em Serviço 
Social. O curso de Serviço Social tem duração média de quatro 
anos e abrange uma ampla gama de disciplinas teóricas e prá-
ticas. Entre os principais temas abordados durante a formação, 
destacam-se:

– Teoria social: os alunos estudam as teorias sociais clássicas 
e contemporâneas, que ajudam a compreender as estruturas so-
ciais, as desigualdades e os processos de mudança social.

– Políticas sociais: a formação inclui o estudo das políticas 
sociais no Brasil, abordando temas como saúde, educação, assis-
tência social, previdência social, entre outros.

– Metodologia de pesquisa: os assistentes sociais são trei-
nados para conduzir pesquisas sociais, coletar e analisar dados, 
o que é fundamental para a prática profissional baseada em evi-
dências.

– Ética e Direitos Humanos: a ética profissional e a defesa dos 
direitos humanos são pilares da formação do assistente social, 
pois eles orientam a atuação do profissional em prol da justiça 
social e da equidade.

– Prática profissional: a formação inclui estágios supervisio-
nados em diferentes contextos, como assistência social, saúde, 
educação, justiça, entre outros, para que os estudantes adquiram 
experiência prática.

Além disso, ao longo de sua formação, o assistente social é 
incentivado a desenvolver habilidades de escuta ativa, empatia, 
negociação e mediação, que são fundamentais para o trabalho 
com indivíduos, famílias e comunidades em situação de vulnera-
bilidade social.

No Brasil, a formação do assistente social está em constante 
atualização para acompanhar as mudanças na sociedade e nas 
demandas da profissão. Os assistentes sociais são desafiados a 
compreender as complexidades das questões sociais contem-
porâneas, como desigualdade de gênero, racismo, pobreza, mi-
gração, entre outras, e a buscar soluções inovadoras para esses 
problemas.

É importante ressaltar que a formação do assistente social 
não se encerra na graduação. A educação continuada e o apri-
moramento constante são práticas essenciais para que esses pro-
fissionais possam atuar de forma eficaz na sociedade brasileira, 
contribuindo para a construção de uma sociedade mais justa e 
inclusiva.
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